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V

Passemos á parte scientifica e ulti-
timemos este esboço.
• 0 movimento, por este lado, não foi
muito considerável, tomando as cousas
em absoluto ; mas bastante apreciável,
attenta a exiguidade de nosso meio para
as grandes conquistas do pensamento.

Em astronomia—alguns trabalhos te-
clínicos, cie Crus e do barão de Tefie des-
pertaixi espacial mensão. Em medicina
impõem igual tributo publicações de
Martins Costa. Moncorvo, Moura Brasil,
Freire, Fajardo e outros. Em historia e
geographia varias contribuições dos Srs,
Capistrano de Abreu e Moreira Pinto
se destacam.

Em lingüística—escriptos de João Ri-

beiro, Macedo Soares e Beaurepaire
Rohan avultam entre os congêneres.

Em ethnographia e archeologia ame-
ricanaosSrs. Ladislao Netto e Barbosa
Rodrigues continuaram os seus laoores.

Aquelle foi ao Congresso dos A merica-
nistas representar o Brasil ; o outro
publicou alguns artigos no 1.° n. da
Vellosi', revista por elle dirigida em
Manáos.

Paremos aqui e discutamos um pouco.Uma das maiores singularidades de
nosso tempo é a teimosia de alguns sei-
entistas europeos, desconhecedores com-
pletos de assumptos brazileiros, illudídos
pelo imperador, quo solfre de scientifi-
cose, de contar entre os americanistas o
nosso Ladislao Netto !

Ainda não quizeram elles comprehen-
der que a patacoacla do Ladislao publi-cada nos Ar chi eos do Museu Nacional
não passa de um apanhado de trabalhos
de Hartt, Derby, Rumbelsperger, Fer-
reiraPenna, Barbosa Rodrigues, L'Epme e
outros, cabendo-lhe em especial apenas

¦-*"'

. v,v

'VAAA í

¦• ¦ jv 
'• \,Jf.w;-Ji< ;•

ÁVví:V O'..>'¦'.':

s- , *



242 Revista Sul-Americana Vol.

"é

os desparates espalhados por aquellas] o critério do Sr Ladisláo, n'estas quês
malfadadas paginas. Os taes sábios aincia
não quizeram comprehender isto. Como,
si lá está a figura do imperador, a apa-
drinhar o charlatão do Museu ? Haveria
muito a andar por este caminho e in-
teressantes cousas a dizer sobre as gen-
tilezas da sciencia europea quando ella
quer agradar aos príncipes e aos impera-
dores....

Não o farei eu agora.
Mas, afinal, que praticou o celebre

brazileiro no Congresso dos Americanistas
reunido o anno passado em Berlim ?

Que figura alli fez, que papel alli repre-
sentou? Eis o que importa assignalar ;
eis o que deve ficar bem. assentado.

Os que leram no 6.° vol. dos Archivos
do Museu Nacional as Investigações sobre o,
archeologia brazileira devidas á penná
do Sr. Ladisláo sabem que este compilador
trapalhão, no meio de mássudissimas
digressões, e por entre muitas contra-
dicções, pretendeu provar duas theses
principaes : irmandade entre a cerâmica
de Marajó e a dos mound-bu?lders dos
Estados-Unidos, sua filiação na cerâmica
do velho mundo.

Ha quem affirme por ahi que esse
mesmo trabalho, com todas as suas
lacunas e despropósitos, não é d'elle...

Não sei até que ponto será isto verdade:.
Não quero entrar por esta trilha, por onde
enveredou o Dr. Ferraz de Macedo. Acho
o terreno escorregadio e não vejo que
seja necessário luctar para definir a pa-
ternidade d'aquella producção, que se me
antolha despida de todo e qualquer mere-
cimento. Falemos d'áquillo no presupposto
de ser parto do Sr. Ladisláo. Não era na-
tural que em Berlim elle so fosse bater por
suas idéias favoritas ? Porque não o fez ?
Tendo renegado a these de indigeuismo
dos povos americanos, que a principio
defendera, pelo alienigenismo, porque não
encarreirou o debate para este lado/ Porque
não continuou diante dos sábios a inter-
pretação da escripta do celebre prato de
Marajó ? Ahi ha coisa !...

O savant deixou tudo isto de banda e
foi tratar da questão da jade e díijaâéàe,
de que d'antes jamais se occupara ! Fazia-o
por tomar o ]3asso, ató n'este ponto, ao
Sr. Barbosa Rodrigues, o único que rPeste
asssumpto tem, por influencia de Fischer,
estudos especiaesno Brazil E' tal, porém.

toes, que sendo elle hoje secretario das
migrações dos asiáticos 

'para 
a America,

no ponto p rocio no do argumento, que da
jadeüe se tira a favor d'essa doutrina, elle
inconscientemente o abandonou, opinando
pelo indigenismo dessas pedras !... Esta
observação escapou aos membros do con-
gresso. 

°

Barbosa ao menos, sendo muito mais
taientoso e trabalhador, é coherente: £
alienigena sobre a primitiva população
americana e abraça a doutrina fischeriana
da não existência originaria á&jadeite em
nosso continente.

Ladisláo julga poder manejar uma sei-
encia de duas caras: diante do prato de

ajó elle é sectário do asiaíismo dosM
J-VJL a.rn

tf

americanos, diante das lâminas de jddeite
é seguidor do autochtonismo dos antigos
selvagens !. .'o

e a uma cabeça d'estas, desuida cio
mais elementar senso lógico, que se manda
falar pelo Brazil em Berlim.

Quando acabará ? microcepháliada sei-
encia de São Christovão ? A dar credito aos
jornaes europeos que pude ler sobre o as-
sumpto, nosso representante no Congresso
tomou a palavra nas sessões três vezes:
uma para comprirnentar os congressistas
em nome do imperador do Brazil, outra
para mostrar uma lamina de' jadeite
achada no Chile, a ultima para descorrer
sobre os artefaetos d'esta substancia en-
centrados no Amazonas. Dos assumptos
tratados nos Archivos do Musco nem pa-
lavra...

Deixemos este singularissimo represen-
tante do imperialismo scientifico do Brazil
e passemos ao seu rival — o Sr. Barbosa

\ Rodrigues.
Com este estamos em melhor compa-

nhia.
Não sou suspeito, exprimindo-me assim:

já uma vez, precisamente sobre a questãoda pedra neplirite, piiz-me em desaccordo
com e!le, que segue n'este assumpto a
opinião de Henrique Fischer, defendendo

B" Meyer de Dresde.eu o pensar de A
Pugno por id(

tiça a quem
O Sr Barbosa Rodrigues, residente ha

annos na capital do Amazonas, publicoualli em 1886, o vol. Io de uma revista sob

eras e gosto de fazer jus-^la se impõe merecedor.
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es-o titulo — Vellosia, contendo estes
criptos:— Eclogae plantar uin no var uni,—
Pa l m a e A. m a z o n e ns is n o v a e,—A n i i.g u i d a d, es
do Amazonas—Por ami aba A mazoneme,—
e outros de menor importância.

>u menos em condições de marcar noo

de nosso povo o veio-j-; * •-.>! / \ ! n n p cabi ali.u/üa.5eorpo das
f-r ''rico., o negro, o vermelho e o mestiço,
achava singularissima a obstinação do

São escriptos todos siies de valor ; são
reveladores de pesquizas clirectas feitas
pelo auetor, e n/este facto encerra-se o
seu maior elogio. Não tenho que analysar
todo o volume ; limito-me apenas a ligei-
ras a n o t a c õ e s s o b r e a poi *a n dy« b a a m a z o -
nense, restringindo-me até á advertência
que antecede o escripto. N'este o director
cio Museu Botânico de Mãnaos publica ai-
guns contos indigenas no original s^lva-
gem acompanhado de traducções litteraes.
Ainda bem.

Quando se me depararam os taes contos,
não deixei de exclamar : « Pois o Sr. Bar-
bosa já crê em contos indigenas 9!»

O motivo de meu espanto é fácil cie ex-
plicar-se ; en tinha conhecido aqui o nosso
botânico inteiramente sceptico sobre con
tos selvagens ; nâo passavam de historias,
de fraudes pias contadas peios colonos e pe-
los jesuítas aos selvagens, que, depois, as
devolveram ingenuamente em sua lingua a
Kartt e a Couto de Magalhães. Sobre os
colligidos especialmente por este ultimo,
Barbosa era particularmente cruel ; tudo
aquillo não passava cie uma palhaçada ;
elle, oh 1 fortuna! conhecia até em Belém
do Pará a velha mestiça que tinha inpiii-
giclo aquella patacoadaaCouto !..

N'estas idéias laborava ainda em 1881 e
1882 o nosso auetor quando dellas clava
publico testemunho nas paginas da lie- j
vista Brazileira. Eil-oque ainda agora nos
confirma, confessando, posto que atenua-
clamente, sua antiga ogeriza aos contos
indígenas : « Com o titulo de lendas,crenças
e superstições, publiquei em 1881 um árti-
go, no .qual apresentei algumas lendas do
Amazonas que escrevi, baseando-me nas
indigenas queaííectam o moral dotapuyo,
e que foram todas transplantadas da paiz
estranho e açclimatadas entre nós. Sup-
punha, então, que nâo existiriam outras
verdadeiramente indigenas.» São as pio--
nleiras palavras da aãvet tencia que pre-
cede z\po*°anditba amazonense.

Ora, eu que n'aquelle tempo, em que co-
íiheci o Sr. Barboza Rodrigues, já tinha
collegido os Cantos e Cornos Populares do
Brazil, ja então escrevia sobre elles na
mesma Revista Brazileira, e estava mais

patrício em negar totalmente ao indio
a contribuição no terreno cios contos e
lendas, elle que a não contestava na poesia,
na musica, na clahsa. Parecia-me estra-
vagante ; porque a contribuição nos contos,
lendas, mythos, se me autoíhava até supe-
rior, e tanto mais exquisito da parte 

"cie
um homem que tinha viajado o valle do
Amazonas.

Não foi difíicil descobrir o germen da re-
pugnanciâ : eram ciumatas de olliciai do
mesmo oílicio ; o homem tinha andado
entre as populações serai-selvagens cio alto
norte, não lhes sabia a lingua, não tinha
ouvido o que Hartt e Couto de Magalhães
ouviram e coiligiram ; não tinha trazido
contos e mythòs. Mas não é homem cie
dar o braço a torcer : elle que não trouxe
cem-os é porque coniõs não havia ; os dos
outros eram invenção da vélhak&l (aquidava a. alcunha da velha paraense quesinto ter esquecido). Lias, oh ! bondádés
cio destino ! Barbosa foi pouco depom resi-
clir no Amazonas, e agora sim., agora fez-se
a luz ; os verdadeiros, os únicos, os ge-nuinos contos indigenas começam hoje a
apparecer ! .

Estes sim, são authenticos, não são in-
vencão da velha mestiça de Bolem.

Resta beleeamos a verdade.
Sobre contos e lendas selvagens o Sr.

Barbosa ja tem passado por três phases
que, por brevidade, deixo cie authenticar
com documentos tomados aos seus esCr p-tos : periodo de negação absoluta por op-
posição a Couto de Magalhães ; período de
negação relativa por desejo de contribuir
com alguma cousa do gênero na Revista
Brazileira onde eu publicava desde 1.879 os
Estudos sobre a Poesia r'o pular do Brazil •
periodo, final mente. de afirmação ca-
thégorica por ardente anciã de encarecer
os seus actuaes trabalhos. Na primeira
phase tudo era africano e portuguez tra-
duzido apenas na lingua geral ; na se-
gunda havia, porém, algumas lendas quemais tinham affectado o moral do tapuua
e eram justamente aquelias de que Bar-
bosa tinha reminiscencias ; na ultima ha
um inundo inteiro a explorar e elle será
salvo, por aie está nas boas mãos cio nosso
Rodrigues. Benza-o Deos e ganhe elle a
partida...
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Mas antes de assombrar o mundo com
suas descorbertas, permitta-me que lhe
faça d'aqui uns pequenos reparos.

t) americanista brasileiro é inexorável ;
apezar de já ter afogado todos os seus
collegas no mundo de contos e lendas que
deve ter agora descoberto, persiste ainda
em lhes negar a authenticidade do traba-
lho e não descobre a cor vermelha nos
factos por elles colhidos.

Com caboclos é perder tempo ; só Ro-
drigues ò que tem sina com elles ; a mais
ninguém reA^elam os seus segredos. Os
outros andam errados. Eis o arde trium-
pho e intima satisfação porque o proclama
Barbosa : « Não admira que o Sr. Rand
(americano) fizesse indígena o conto do Ma-
caco, quando o Sr Sylvio Romero. no cap.
7o do seu artigo (livro, se me faz favor).—
A poesia popular no \\Arazil, publicado á
pag. 125 de tomo 6o da Revista Yyrazileira,
diz que o conto da festa no cêo é muilo dÀ-
verso dos de origem portugueza, cujos ori-
ginaes primitivos podem ser cotejados na re-
cente collecção de Adolpho Coelho e o apre-
senta como indiano, com o titulo O
Kágado é a festa no céo Apezar desta aíilr-
inativa, quem ler os contos populares de
Adolpho Coelho, ha-de, á pag. 15 sob o
titulo a Raposa e o Lobo, encontrar nessa
mesma paginaa certidão de baptismo (bra-
vos á pilhéria I^d^esse conto,por onde se vè
que é legitimo portuguez da freguezia da
Ourilhe, do<conselho de Celorico cie Bastos,
provineia da Beira Alta, nas raias da
Hespanha (parece que o homem está a
designar sem cousa que mais duvida
faça o local onde encontrou as guerreiras
icamyabas que lhe forneceram os amaletos
de jadeites) é apenas brazileiro por estar
incluido no tit. 2o art. 6o § 4o da nossa
Constituição. Os herdes do conto indiano
de Sylvio Romero são a Garça e o Kágado,
os cío conto de Adolpho Coelho a Garça
e a Paposa, ete. » (Vellosia, pag. 78).

«O próprio nome de Regado, aecrescenta
o auctor, do heróe, só é dado por por tu-
guezes, porque no Brazil entre os indígenas
só é conhecido o de Jaboty ou Jaboty. » Eis
a grande maravilha!

Ora, pois; começo a ter pena d'este Sr.
Barbosa, tão activo, tão trabalhador : elle
principia a selvaticar-se no Amazonas.
Ainda hoje se nos mostra um cTesses es-
piritos broncos e unitários que ás nações
modernas marcam por toda a parte uma

so origem e. especialmente no Brazil,
vêem-nos a todos sob uma só cor e por
uma só faceta. Cérebros de uma só peça,
elementares e duros, esta casta de gente
não associa nada, nãocomprehencleas con-
verge cias qne constituem ha vinte mil
annos a trama da historia. Quando um
sujeito cfestes esbarra com caboclos, entra
a ver tuclo vermelho; quando se mistura
com negros, vê tudo preto ; quando topa
com portuguezes, vê tudo branco. E' uma
incapacidade de visão que não tenho for-
ças para corrigir ; porque é vicio nativo
efessa gente.

Não deixa de ter sua graça o Sr Barbosa
Rodrigues querer me ensinar que o velho
conto aryano da garça eda raposa, que tem
feito o cyclo inteiro das migrações da
grande raça, chegou também a Portugal e
acha-se na collecção de Adolpho Coelho,
quando fui eu. o primeiro a me referir
n/este paiz ao livro do lingüista portuguez !
Isto clesde 1879, anno do apparecimento
dos Contos Populares collegiclos por esse
auctor.

O Sr. Barbosa não quiz vêr isto, e suppõe
ter-me dado um qumáo, mostrndo-me a
certidão de idade do contotirada em Ce-
lorico de Bastos.

Até ahi chega a sagacidade do nosso in-
signe botanista ; até onde ella não chega
é para comprehencler que ao lado do plie-nomeno das migrações das fábulas, ha o
phenomeno que se pode chamar da con-
(iuencia dos mythos e contos. E é justa-mente este um facto que se tem dado em
larga escala na America ; eé este especial-
mente o caso da decantada historia do
Kágado, que tanto escandalisou o Sr.
Barbosa. Este não poderá contestar quenossos indigenas tinham um cyclo inteiro
de contos e lendas, cujo heroe era o Jaboty ;
não poderá também negar que a novellis-
tica popular européa contem o celebre
cyclo do Rênard. A este prende-se a fa-
Irjiú&à-àgaçraeda ràposa^que, passada ao
meio brazileiro pelos primitivos colonos,
encontrou aqui os similares do cyclo ja-botiano, entrou com ellas em confluência,
foi attrahida, agglutinada, por assim dizer,
vindo a formar um conto novo em que
predominam os elementos tupicos. Eis a
razão porque a inclui no grupo dos contos
de origem indiana.

Não é tudo ; eu não me dediquei jamaisa fazer estudos technicos, especiaes, di-
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rectamente das três origens primitivas de'nossa população.

Nunca fui aos centros d'África estudar
os ¦ negros, ás campinas e encostas cia
Beira estudar os portuguezes, aos sertões
de Matto-Grosso estudar os selvagens.

Minhas pesquizas, que reputo mais mo"
mentosas, mais consideráveis para a com-
prehensão de nossa nação sob todos os
aspectos, se tem dirigido ás populaçõesactuaes, ás populações históricas, aquellas
que constituem nossa gente, como ella
apparece e se vae desenvolvendo na vicia
no percurso de quatro séculos. E' a po-
pulação que chamei dos mestiços phy-sicos ou moraes. Largue o Sr. Barbosa o
exclusivismo tapuyo, saia das selvas,
venha estudar directamente .as verdadeiras
gentes nacionaes ; deixe a mania roman-
tica de suppôr que brazileiro é synonimo
de caboclo. Venha ; eu lhe indico os as-
sumptos: ahi estão a língua, a litteratura,
os costumes, as lendas, os mythos, os
contos, os annexins, as superstições, as
danças populares, a musica, a poesia, as
industrias, todas as manifestações, em
summa, da alma nacional; estude tudo
isto e indique-me com segurança, o que
pertence ao inclio, ao negro, ao europeu.
Verá que a cousa é um poucachinho
mais interessante, e mais diíricil do que
pilheriar sobre muirakitans e cositas cie
igual jaez

Mas, diz o auctor das Orchideas, o
Sr. Sylvio fala em hahado e não em jaboty,
como dizem os Índios.

E' ainda um defeito de quem no Brazil
só vê caboclos, ou cie quem pensa que
este paiz encerra-se todo no valle do Ama-
zonas.

O Sr. Barbosa Rodrigues deve saber
que a primeira obrigação de quem coliige
contos populares é indicar o logar onde
ouvio a versão e não alterar esta n/uma
vírgula siquer. O nosso conto foi por nós
coliigido na então villa do Lagarto, na
fazenda cia Ilha, na provincia de Sergipe.
Si o Sr. Barbosa Rodrigues conhecesse as
populações ruraes do Brazil ao sul de
Pernambuco deveria saber que entre ellas
obliterou-se a palavra indígena do celebre
animai. Na lucta com o vocábulo portu-
tuguez, venceu este.

Barbosa deve saber que as palavras
também, como as lendas e tradições, sus-]

tentam a lucta pela existência entre popu-lações que se cruzam.
D'ahi muitas vezes o dualismo voca-

bular para um mesmo objecto.
Tal é por certo o caso de abóbora e

gerimim, banana e pacova, aipim e maça-
cKêra, hagado e jaboty, onça e jaguar, porcodo macio q caititu, gato do matto e mara-
cajá, etc.

Entre as populações! sertanejas de Ser-
gipe o cyclo do jaboty é hoje o grupo das
historias do hagado; o elemento indígena
permanece a despeito cie ter sido chris-
macio o heróe com outro nome.

Si o Sr. Barbosa for algum dia ao La-
garto lá poderá encontrar a respectiva
certidão que servirá de corrigenda a quelhe impingiram em Celorico cie Bastos.

Tenho este ponto por liquidado, fal-
tandÔ>me apenas um pequenino tópico
atirado para urna nota pelo redactor da
VeWosia. E/ isto : « Depois de escripto este
trabalho chegaram-me ás mãos os Contos
populares do Brazil, cio mesmo auctor
prefaciados pelo Sr. Theophilo Braga, pu-
blicádos em 1885, em que o auctor muda
de opinião, e inclue esse conto entre os
de proveniencia africana. »

Bem• se ve que o naturalista brazileiro
anda alheio a muitos factos de nossas
luctas intellectuaes. Não fora isto, elle
saberia que a alteração a que se refere não
foi obra minha; foi mágica do portentoso
Braga, o que já íicou demonstrado no
opusculo— Uma, Esperteza !... que tanta
bulha levantou.

O resto no próximo numero.

Sylvio Roméro

O artigo publicado cm o n. 14 com o ti-
tulo — Mineiros iIlustres — e do Illm. Sr*
J. M. Vaz Pinto Coelho,
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Não ha nenhuma idéa em controvérsia ;
o problema é logicamente determinado e
matematicamente resolvido. Nao se com-
preliende um começo nem um fim, nem uni
primeiro termo nem um termo ultimo na
ordem vastíssima dos phenomenos; as pre-
tendidas causas primarias e finaes baquea-
ram definitivamente,annuilarain.--se de todo
em todo. Na área do positivo, a depen-
delícia é um facto ; o arbitrário—como um
simples produeto de uma pura. abstraeção
—tem somente um sentido lógico.

Nada sabemos, porem, do que circula
C í XT Cii v ^1 a
o a r] o_
i 3 vV L<_ l_>

em derredor do relativo, do inacees
forca mental da nossa espécie, que ^ ^
bate pelo inundo sob o jugo incontrastayel
da lei biológica darwineana; a quem ou
alem do cognoscivel tudo permanece em
densas trevas E' impossível a elaboração
de um juizo, a formação de um raciocínio,
um con juneto colieíente cie idéas correia-
cionadas, a respeito do que vae por ventura
por essas paragens desconhecidas.

Burdeau eloqüentemente nos affirmá em
sua Theoric des Sciences: « Notre savoir
est comparable á une sphere lumineu.se
dont le* rayon aiigmènte avec Téeiat du
foyer mais que par cela même touche les
ténèbres en plus de poiiits. » Ma.s, ate onde
pode penetrar um "raio, suavemente iurni-
noso, da luz do pensamento, as leis natu-
r aes se nos revelam com eloqüência profim-
da para que nos resignemos activamente a
constituição de todas as nossas forças—
theoricas" e praticas,—a bein da ordem
evolutiva social.

Tudo, com effeito, se nos patenteia sob
a influencia das energias naturaes, meeha-
nicas, evoluindo em harmonia com as
condições de sua existência.

Uma pedra que rola do alto de unia mon-
tanha, obedece á leis inevitáveis que se
nao modificam, e do mesmo modo um
projectil que se lança pela bocea de um
canhão.

Uma semente não se torna arvore senão
debaixo da acção claramente modificavel,
de innumeras causas efficientes, e assim
uma idéa em o nosso cérebro ; um senti-
R ento não se faz idéa nor ura milagre, um

frueto legitimo de uns cérebros em desse-

quilibrio^adoentados.
um acontecimento qualquer se realiza,

suro.e--digamol-o assim—á superfície de
Outros acontecimentos, por que na reali-
dade o permittem as circumstancias mo^
dificadorás da evolução, que se constata
ern toda parte.

Temas inteira convicção .-o homem em
seus vôos poéticos, em seus sonhos ou em
suas lueubracões philosop nicas -—jamais
sahiu do terreno da relatividade; nunca
pensou sobre o absoluto, que não é nem o
Deus do velho Cathoiicismo, nem a sub-
stanoia invisivel, a força mystica dos me-
t|nhvsicos. E- absolutamente impossível
qüe 

"elle 
um dia possa viver desprendido,

desgarrado das cadeias que o ligam ás
suas imperfeições características, essen-
ciaes ; sentimos e pensamos, progredimos
oa retrogradamos, agimos deste ou daquelle
modo arrastados, irnpellidos pelas faialida-
des inexoráveis do mundo physieo-social.
Não se o encontra; jamais existiu uma
liberdade de sentir e de pensar, uma liber-
dade incondicional de agir, extravagante e
inadmissível, que embala uns espíritos
vãos e frivolos.

Nem um salto, nem uma solução cie con-
tiiiiiidade. Natura non facit saltus é uma
tradueyão da lei do conseusus, que é a
grande lei universal.

E. entendamo-iios bem, não advogamos
uns'restos enervantes de um fatalis.no es-
magador, estúpido e estarilizanta. Acredi-
tainos plenamente no determinismo—claro
e amplamente scieiitiíico—-que pela ai.na
nos infunde a emoção benéfica da liberda-
de; reconhecemos a fatalidade positiva da
ordem cósmico-social, ante a qual nos in-
cirnamos activamente resignados, com a
religiosidade perrnittida em o nosso tempo
expurgada de preconceitos vãos, vivamen-
te pi/ejudiciaes.

Somos ura ramo de unia arvore genea-
lógica, cujas raízes se perdem pelas antigas
üàmaclas de um cios 

"periodo;-; 
paiéont.olo-

gieos,que fazemos grandes cyclos dahisto-
ria orgânica da terra. As nossas construc-
coes superorganicas, cerebraes, hão de ser
eternamente o reflexo das nossas impres-
soes exteriores, o prolongamento directo
ou indireeto das condições extrinsecas do
meio edas nossas qualidades hereditárias,
especificas.

O mvsterio por conseqüência, absoluta-

i
w
Htí
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mente impenetrável, o eterno escolho em
que se esbarram as theorias positivas das
sciencias, as varias syntheses philosophi-cas,—é justamente a existência do que se
pode chamar—energia e, mais ainda, é essa
própria energia, que significa a realidade,
G noumenos de Karit, o Incognoscivel de
E Spencer, a realidade inteira, integral,
sem nebulosidádes, naturalmente e necês-
sariamente distanciada, além do raio da
esphemda intelligencia. O mais explica-se
e e susc.rptivel do uma explicação dyna-
mica e pois rásoavel, ampla e pois pliilo-sophica, scientifica mente adquirida. Fácil-
mente se comprehende a possibilidade de
serem conhecidas e estudadas as relações
de dependência entre os phenomenos,
únicas manifestações obiectivas ou sub-
jectivas verdadeiramente importantes sob o
ponto de vista da economia humana, das
exigências do complexo organismo social.

E felizmente tudo isso não nos desalen-
ta; por quanto é mesmo através dessas
manifestações naturaes, irreduetiveis, que
o homem, contemplando a grandiosidade
das maravilhas da natureza, sente a sua
própria individualidade cada vez mais
engrandecida e dignificada, positivamente
religiosa - essa larga e intima unidade psy-
choiogiea—«pelo seu profundo respeito e
pela implícita fé que consagra á uniformi-
dade das acções que se patenteia em todas
as cousas. »

Rio, em 89.

J. O. Moreira Guimara.es.

Ci-_ro2SÍfèà lit;'eir£_]L*_;a

Rodrigo Oct avio—Aristo, novella. Rio,
Tribuna Liberal. 1889, in-16.

E' um pequeno romance escripto pelo
poeta dos'~Pampauos e dos Idüius.

Ainda que feito au jour le jour para as
columnas da* Tribuna Liberal onde appa-
receu sob a forma de folhetins, o trabalho
do illustre poeta augurailie, na especiali-
dade, um futuro brilhante.

Como estréa, é o suficiente para de-
monstrar que o auetor do Aristo tem o
talento indispensável para fizer um nome
no romance tão glorioso quanto o que
conquistou desde muito na poesia.

.A narrativa de Aristo é singela. Desen
volvida espontaneamente sob a claridade
de um estylo quasi pastoril. Graciosa e
amenissima.

Não ponde ser bastante notado, tendo
surgido á publicidade n'umá folha exclu-
sivàmente politica. Mas agora reduzido a
volume, em formato elegante, poderá ser
bem apreciado por aqueíles ^que não o
poderam ler na primeira edição.

O Aristo não pertence a escola litte-
raria alguma Por isso mesmo, deixa cie
ser o logar commum. de tantos disparates
e aleijõés que os systeraas produzem
quando regulam qualquer composição lit-
teraria.

Parabéns ao auetor pelo seu formoso
livro.

A Applicação 6 o titulo de novo e mo-
desto periódico, redigido por alguns alum-
nos do Mosteiro de S. Bento.

O primeiro numero tem bons escriptos
e umas interessantíssimas Notas Philolo-
gicas de Américo da Yeiga.

Almanah doVassourence. Vassouras, typ.
de Vassouras, 1889, in-8°.

Para o anno de'1889; quasi chega em
1890. Tarde, lento, mas levíssimo. Xaropes
e versos. Drogaria e poética. Os melhores
vátes e os melhores élixires. Infusão poe-
tico-therapeutica. Excellente para o espi-
rito e... para o figado.

Porque o lucindo, por uma vez, não
discrimina o verso do vinho aperiente ?
Porque? Que necessidade havemos de en-
gulir um alexandrino sob a pressão de uma
nilula imminente?_

Samctuarios, por Moraes Silva. Rio,
Lomba er i s, 1889.

È- o primeiro tomo. Poesias longas, lon-
guissimas, tão longuissimas que cada uma
enche quatro folhas... de bananeira.

Versos bons. Simples. Castos. Sem sen-
sualidade; camphorados, quasi com sabor
a nitro. Dignos de um peito de donzella
ou de um seminário onde não se cultive a
vinha do Senhor.

Ca e lá, um errozinho: excepção da re-
i Srà-
! O auetor escreveu Mariposas, 188o. E o
! romance Os dous piratas, 1865, Sabe decla-
[mar. Não é moço nem velho.

••'•¦i
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Dizem que o segundo tomo dos Sanctua-
rios apparecerá como uma calamidade.
Injuria. Calumnia.

Não se supponha que falemos mal dos
Sanctuarios. Bom livro. Casto. Honesto.
Bem feito.

MUSTíON

(estrada)

Museon ! museon ! meu templo d'Arte
Feito de sangue, de meu sangue Feito

Das maguas concentradas
Das minhas dores todas amontoadas,

Fil-o blindado d'uma e dr outra parte
Pela, aspcrrima energia de meu peito

Cuja eterna couraça
A mesma bala da dor não traspassa.

Fil-o de pedras, rochas e diamantes
E da condensação das cousas fortes

A panoplia de tudo
Que pode ser espada ou ser escudo.

Não lhe escorrem piedades lacrymnntes
A bruta face, mas vozes de cohortes

Imprecações guerreiras
Das longas línguas rubras das bandeiras.

Mas as palavras cruas do soldado,
A sonorosa fúria da batalha

Onde eterno se agita,
O Ódio rubro juneto â rubra Vindicia.

Templo do Abysmo ! Egreja do Pcccado
O Contado da fúnebre mortalha

Que transmitle à epiderme
A força tivacpóstuma do verme.

Tudo isto são restos c estilhaços
D'um cadáver. São rápidas fagulhas,

Deletérios fragores
Da decomposição das minhas dores.

Çolláb[oraram welle os meus caucaços,
E dem templo as altíssimas agulhas

São as cristalisadas.
Aspirações para o ar arrojadas.

São as bavas cuspidas, as salivas
Das leasphcmias que dentro me eonsomem

No desespero eterno
De novo Lucifer sem um novo inferno.

E tvelle eu gastarei as forças vivas
A mocidade e tudo quanto d'Homem

Em mim existe e medra.
Vamos ! ao túmulo ! á primeira pedra !

MUSEON

fN. 1.)

Entras no banho, Fulvia, e a lympha mansa
Onde teu pé mergulha estaca e mira,
A face, a bocea--essa vermelha pyra
Que o insenso, em rolos, do sori iso lançam

Vem preso ao rosto o branco (orço e a lyra
Dos teus braços endarco donde a trança
Em polychordio chove e abaixo atira,
Do nociurno cabello a basta frança.

Tudo se espelha n'aqua sonorosa
Que de vaidades calida borbulha
(Nunca o fizera mármore nem rosa).

E a lympha eorre, passa, vae, murmullio
Toda cheia de ti, desde a formosa
Fronte ao lugar onde teu pé mergulha.

188S.

S ia 1) t e g 10. i 11. e fagi

Vinha rompendo a clara madrugada..
As feições te divulgo à luz nascente
Sob a florida magua cowtellada
D'um jasmineiro.

E cioso de repente
As mãos te bejo, as mãos de pura neve.
(Talvez mais brancas e talvez mais frias !)
[Fm mudo gesto o medo teu conteve
Ao passarem na altura as cotornas.

E eu le disse... não sei o que te disse,
Notei que te falando

Dos teus olhos as lagrymas desciam.
Não tardou que eu sentisse

Dos olhos meus as la,grymas rolando.

-E' fria anoitcl os lábios teus diziam,
Dos meus se approximando:

Nesse momento o puro azul fendiam
Das cotovias o amoroso bando.
E de novo não sei o que lhe disse.

Notei que lhe falando
Dos seus olhos as lagrymas saltando

Fizeram qne eu sentisse
Dos olhos meus as lagrymas rolando. ..

E vinha a madrugada
No céo rompendo es seu caminho d'ouro
Havia noite ainda no thesouro
Da tua trança aos hombros despenhada.

Quando o sol verdadeiro
Fêi traspassando a fronde constcllada

Do jasmineiro.

1887.
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Magdalena
((Vós que passaes, ó turba renegada,
Olhae-me bem, dizei-me, vós senhores,
Sé acaso tendes visto em vossa estrada'
Dor que de longe lembre as minhas dores.

((Cegos que sois e estúpidos ! as flores
Dizem-me ao ver : lá vae a desgraçada !—Eil-a, a mesquinha !—a vaga diz, lavores
De lenço abrindo, em terra ajoelhada.

((Ide-vos, pois, eterna, indifíerente,
Vós me cuspis na, fronte a injuria e o insulto
Sem reparardes, crua e extranha gente,

((Que entre aromas a flor me Tala, e exultoAo ver que a própria vaga penitenteDobra os joelhos me prestando culto.d
1886.

•Solecladle

Alta no espaço, a méreneoria In a
Rola em silencio, fria. alta no e?paqo.
Que tristissima noite essa que passo I
Como é deserta e solitária a rua !

Paz, meu Senhor ! Deus Forte! porque o braço
Negas a esta alma de vaidades nua J
Porque meu ser na soledade estua
Ermo do mundo e cheio de cansaço '?

E do vasio firmamento o exemplo
Em branco, longo, longo, desdobrado,
Em baleie entrego á indoniita memória.

Do lodo ao céo apenas eu contemplo :
Embaixo, em terra, eu, timido, ajoelhado,
E, alta no espnno, a lua méreneoria.

1888.

JO» ecIija.ciac.yLo

QUAL É O SABER MAIS PROVEITOSO

(Continuação)

1. E' uma verdade assente que em
educação é preciso sempre proceder do
simples para o composto numa certa
medida, sempre fundamentada. O espi-
rito desenvol\e-se. Como todas as cousas
que se desenvolvem, progride do hom-
mogeneo para o heterogêneo, e como
um systema normal de educação é o re-
curso objectivo cresta marcha subjectiva,
deve conter a mesma progressão. Além
cPisso, esta formula, assim interpretada
tem um alcance muito mais vasto do queao principio se julgou; porque o seu
principio implica não somente que nós

devemos proceder do simples para o com-
posto, no ensino de cada ramo da sciencia,
mas que elevemos fazer o mesmo no quetoca ao completo conhecimento. Como o
espirito se compõe em primeiro logar
d' íim pequeno numero de faculdades
activas e que as faculdades desenvoi-
vidas nelle mais tarde entram suecessi-
vãmente em jogo, até que emfim func-
cionem todos simultaneamente, segue-se
que o ensino não deve abraçar ao prin-cipio mais cio que um pequeno numero
de assumptos, suecessivamente em aug-
mento, até que os comprehenaa, todos.
Não é só nos detalhes que a educação
deve proceder do simples para o com-
posto, mas também no toei).

2. O desenvolvimento do espirito, como
todos os outros desenvolvimentos, é um
progresso do indefinido para o definido.
Da mesma maneira que o resto do orga-
nismo, o cérebro não attinge a perfei-
çao da sua estruetura senão na madu-
reza • e quanto menos perfeita é a sua
construcção menos precisas tem as suas
funeções. P'aqüi provém que as primeiras
percepções, as primeiras idéias são vagas
como os primeiros ensaios cia linguagem,
como osprimeiros movimentos. Da mesma
forma que d'um olho rudimentar, dis-
tinguincio somente a luz das trevas, o
progresso está para nm olho que dis-
tingue as modificações e detalhes de forma
com uma grande exactidão ; "' ass m a
intellegencia. considerada no seu todo
ou em cada uma das suas faculdades,
começa pelas distineções, mais grossei-ras entre os objectos e°as acçoes, para aca-
bar pelas dintineções clhima finura e ni-
ticlez crescentes. 

° 
Os nossos cursos de

estudos e os nossos methodos de educação
devem conformar-se com estalei geral. Não
é possível, e não é para desejar, embora
fosse possível, fazer conceber icíeias precisasa um espirito não desenvolvido. Podemos,
na verdade, transmittir muito cedo á
creança as formas verbaes em que estas
idéias estão invoitas ; e, quando os mes-
tres o conseguiram, persuadem-se de or-
dinario que lhes transmittiram as idéias ;
mas a menor contraprova de exame de-
monstra o contrario. Descobre-se queas palavras se alojaram na sua memória
sem a menor comprehensão cio seu sen-
tido, ou que a percepção do seu sentido
é nelle completamente" obscura. Somente
quando a multiplicidade das experiências



' 'V

mo Revista Sul-American a Vol.

- ¦ " *'"" " " ( 
• i

veiu fornecer-lhe materiaes para concep- | 
sentar 

^f^ito^
ções definidas ; sómente^quando ambser- 

^^^gS, 
'do 

concerto para

somente quando as üineren-
de relações so patentearamli-

vacão lhe desenvolveu anno por anno
attributos das cousas e a sua marcha
no que estas têm de menos visível e o que
ao principio procluzr, a confusão; somente
quando a idéia de classe e a idéia de serie
se lhe tomaram familiares pela repetição
dos casos que se dispõem nas suas ca-
thegorias ;
tes classes ..„ .
nitidamente no seu espirito por sua
imitação mutua : só então é quo as de-
finicões diurna sciencia avançada _ podem
tornar-se verdadeiramente mtelhgivcis
para elle. Devemos assim contentar-nos,
na educação, em começar por noções
grosseiras^ e tender depois a esclarecei-
as gradualmente, facilitando á creanca
a acquisicão cLuma experiência quo em
breve corrigirá os erros mais salientes
e, de seguida, suecessivamente os erros
menores! A formula scientifica nao eleve
ser dada senão quando as concepções
chegarem á sua perfeição.

3. Dizer que as lições devem partir do
concreto para o abstracto, é naapparencia
repetirem parte o primeiro principio que
enunciámos. Todavia é uma máxima, que
é preciso enunciar, quando mais nao tosse.,'- - -¦"" --- '•"alimente.•o a/à"0O Q'V »»psenão para mostrar o qu
em certos, casos, o simples e o composto;
porque desgraçadamente ha muitos equi-
vocos sobre este ponto. Os homens crêem
que visto as formulas geraes applieaclas
para exprimirem grupos de casos particu-
lares têm simplificado as suas concepções
reunindo muitos factos num so, essas
mesma31UOTmao formulas simplificarão egual-
mente as concepções d'uma creanca. Es-

quecem que uma generalisação nao e
simples senão em comparação da massa
inteira de verdades particulares que com-
prehende¦'¦; más que é mais complexa do
riue nenhuma d'essas verdades consideradas
isoladamente ; só depois que um ^certo
numero de verdades isoladas, loram
adquiridas é quo a generalisação consola
o espirito e auxilia a razão, e que para um
espirito que não ípossua ^ verdades
isoladas, a generalisação fica necessária-
mente um mvsterio. I)'esta sorte coníun-
dindo duas espécies de simplificações, têm
constantemente errado os professores co-
mecando pelos « primeiros princípios » ;
maneira de proceder essencialmente con-
traria á regra fundamental, que é apre-

o abstracto. ., , {l, j
4 S educação da creanca deve n de

accordo, no modo e ordem seguida com a
-' i u-.Vv^Qmdade historicamenteeducação da iiumauiuau^? luo"vl rv

considerada. Noutros termos, a gênese da
sciencia, no indivíduo, deve segu
mesma marcha da gênese da sciencia na
raça. Rigorosamente, pode-se considerar
este principio como ,,á implicitamente
enunciado ; visto que estes dois oesenvol-
vímentos do conhecimento são duas evo-
cões, devendo conformar-se com as leis
peraes da evolução, sobre as quaes insisti-
mos mais acima, e por conseqüência con-
cordando entre si. Todavia este paralle-
lismo particular tem o seu valor por cause
da direcção que offere.ee na espécie. Acre-
ditames'que foi Comte a quem a socie-
dade deve a enunciação, e podemos accei-
tar este artigo da sua philosophia sem
alem d'isso nos compromottermos com o
resto. Esta doutrina podo ser sustentada
por duas razões cempletamente índepen-
dentes de toda a doutrina abstracta, e cada
uma das duas é suííiciente para a estabe-
lecer. A primeira deduz-se da lei de trans-
missão hereditária, considerada nas suas
conseqüências mais latas, Porque, se é
verdade que os homens se parecem com os
seus antepassados, sob a dupla relação do

physico e do caracter ; se é verdade que
certos phenomenos mentaes, como a lou-
cura. se reproduzem nos membros sue-
cessivos da mesma familia e numa edade
determinada ; se, nassando dos individuos
(em que as qualidades dos antepassados
afastados se misturam com os antepassa-
dos immediatos de sorte que a lei se
encontra escurecida) aos typos nacionaes
notamos a que ponto estes são persisten-
tes de século em século ; se nos recor-
damos de que estes typos respectivos
derivam d'üma camada commum, e que
por conseqüência as differenças actuaes
provêm da acção'de circumstancias modifi-
cadoras sobre as gerações suecessivas,
transmittindo-lhe cada uma aos seus des-
cenclentes os eifeitos accumulados ; se as
diíierenças se tornaram orgânicas de tal
sorte, que uma creanca frauceza se tornará
um francez embora seja educada no meio
de extrangeiros ; e se o'facto geral, do qual
este é um exemplo, se extende a toda a
natureza humana* incluso á intelligencia,
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segue-se que desde o momento em queexistiu uma ordem na qual a humanidade
adquiriu as differentes espécies de conhe-
eimentos que possue, existe na creança
uma predisposição para adquirir os seus
conhecimentos na mesma ordem. De
modo que, na hypothese até em que esta
ordem é por si mesma indiíferente, sem
tornar a educação niais íacii o conduzir c
espirito do indivíduo pelos caminhos quesegam o espirito da raça. Mas esta or lem

o
e

ue a mteiiigencra liuma.na, coiloeada no
eio dos plienomenos e esforçando-se por

ois d-uma serie

não é indilierente em si mesma. E eis a
razão fundamentai pela qual a educação
deve reproduzirei! pequeno ponto a Listo-
ria da civilisacào. Póde-se oro varae mesmo
tempo que a ordem de successão histórica
nos seus grandes lineamehtos, era neces:-
saria e que as causas que a deter minaram
se applicam á creança corno á espécie.
Para não entrar na exposição minuciosa
cPessas causas, basta dizer aqui que, visto
q
m
os couiprenenaer, e ciep.
infinita de comparações, de especulações,
de experiências, de théòrias, chegou ao
conhecimento de cada assumpto por um
caminho particular. d'alli se pôde racio-
nalmente inferir que a relação do espirito
para os plienomenos é tal, que os te não
pôde adquirir esta sciencia por nenhuma
outra via ; e que o espirito da creança.
estando na mesma relação com os phe-
no menos, estes últimos não podem ser
postos ao seu alcance senão pela mesma
via. D'alii vem que, para se encontrar o
bom methodo de educação, é preciso con-
saltar a marcha que seguiu a civilisacão

5. Uma das conclusões a que se chega é
.que em cada ramo dos conhecimentos é
preciso proceder do empírico para o racio-
nal. Na marcha do progresso humano
cada sciencia sae da arte que lhe corras-
ponde. D'aqui resulta a necessidade em
que nos encontramos, como indivíduos e
como raça, cie chegar ao abstracto por via
do concreto, que uma experiência repe-
tida e gerieralisaeões empíricas devem
existir com antecipação á constituição da
sciencia. A sciencia o o conhecimento or-
ganisado ; e para que o conhecimento
possa ser organisado é preciso em primeiro
logar que ella exista. Por conseguinte todo
o estudo deve ter co moços puramente ex-
perimentaes; e o raciocínio não deve che-
gar senão quando se possue já um amplo
fundo de observações accumulaclas. Como

animar com todas
volvimento espontâneo. Seria pre^
creança fosse por si

exemplo d-está regra, podemos citar o
habito que se começa a crear de ensinar a
gramniatica depois Va lingua, ou o cos-
tarne quo se tem ordinariamente de fazer
desenhar os aluamos muito tempo antes cie
se lhes explicar as leis da perspectiva. índi-
carémos ainda outras appíicações muito
em breve.

6. O segundo coroilario do principio
geral que acabamos de enunciar, coroilario
sobre o qual nunca será de mais o insistir,

que em matéria de educação é preciso
suas forcas o desen-

iiso.quea
por si mesma conduzida a

realisâr as investigações, atirar ella pro-
pria as conseqüências das suas descooer-
tas. E'preciso ensinar-lhes o menos possi-
vei e iazel-os descobrir o mais possível.
A humanidade só tem progredido fazendo
a sua educação por si própria ; e os sue-
cessos dos homens que se formaram por
si próprios provam continuamente que,
para obterem melhores resultados, cada
espirito deve proceder do mesmo modo até
um certo ponto. Os indivíduos, educados
sob a disciplina ordinária das escolas e
que d'estas levaram a idéia de que a edu-
cação não se pode éfiectuar d'qutra fôrma,
juígarão como impossível fazer de uma
creança o seu próprio preceptor. Se ellas
quizerem todavia reílectir que o primeiro
de todos os conhecimentos, o dos objectos
que o rodeiam, é adquirido pela creança
sem auxilio de pessoa alguma ; se ellas se
recordarem de 

"quo 
ella aprende só por si

a lingua materna, se ellas toma< em em
consideração a som ma de observações,
de' experiências, de conhecimentos ex-
traescolares que cada creança adquire por
si mesma ; se attenta.rem na inteiligencia
extraordinária que se desenvolve no ga-
roto abandonado nas ruas de Londres, e
isto em todas as direcçõês ou cricuinstan-
cias no meio das quaes vive e que solicitam
as suas faculdades ; se finalmente ellas qui-
zerom reílectir uo numero de espíritos que
a si próprios abriram caminho com as
suas únicas forças pelo meio das obscuri-
dades do nosso tão irracional curso de es-
tudos, e de outros innumeros obstáculos,
concluirão talvez que hão é desarrazoado
concluir que, se os objectos lhe fossem só-
mente apresentados em boa ordem e de boa
maneira, todo o alumno dotodo d?uma ca-
pacidade ordinária poderia vencer quasi
sem concurso extranho as difficuldadés

i$k
ké
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successivas que encontrasse. Assim o con-clue quem for testemunha cia actividadeincessante com que uma creança observa ointerroga ; assim o constata a perspicáciadas suas observações sobre as cousas queestão ao alcance das suas faculdades pre-sentes, sem concluir que, se se applicassed um modo systematico esta actividade aosestudos que estão realmente ao seu alcan-ce, elle os conseguiria sem auxilio algum.A necessidade de doutrinar a creança vemda nossa estupidez e não da sciencia,, Nós aarrancamos aos faetos que lhe interessame que está em via de assimilar activamente.
Apresentamos-lhe á vista faetos na maioriamuito complexos para ella e que por con-seguinte a aborrecem. Quando vemos quenão apprende voluntariamente esses fac-tos, á força de ameaças e castigos Ih/osintroduzimos no espirito. Privando-o dosconhecimentos a que aspira e enehendo-o
dos que não pôde digerir, nós produzimosum estado mórbido das faculdades e porconseqüência o desgosto de . um estudo
completo. E quando a indolência estúpidado espirito que assim produz, juneta ácontinuação cio regimen que lhe'impõem,
levou a creança a não comprehender cousa
alguma sem explicações, e a não ser mais
do que um recipiente passivo das nossas
próprias idéias, concluímos que a educação
não pôde fazer-se senão por esta ultima via.
Tendo produzido com o nosso methodo a
passividade na creança, fazemos da sua
passividade um motivo para continuar a
applicação do nosso methodo. E' pois claro
que a experiência dos pedagogos não pôdeser invocada contra o nosso systema. E
quem reconhecer isto verá que podemosseguir até ao fim com confiança a disci-
plina da natureza; que podemos, exerceu-
do habilmente o nosso ministério, procederde fôrma que o espirito se desenvolva tão
espontaneamente nas suas phases ulterio-
res como nas primeiras, e só com esta con-
diçao é que lhe faremos produzir todos os
seus fructos, e o elevaremos ao mais ele-
vado grau da força e da actividade.

7. Como ultima pedra de toque quepóclefazer-nos ajuizar da exccllencia cVum planode educação surge esta questão: ha na
creança excitação agradável ? Todas as
vezes que ha duvida sobre a qu estão de
saber qual dos dois modos ou das duas
ordens de estudos está mais em harmonia
com os princípios precedentemente expôs-
tos, podemos com segurança servir-nos

1 cPeste critério. Até quando um dos dois
i parece melhor na theoria, no momento em
| que não excita o interesse ou antes excita
em menor grau cio que o outro, é preciso

í renunciar a elle jporque os instinetos intel-
lectuaes ePuma creança são mais seguros
do que os nossos raciocínios. A respeito
cias faculdades cie comprehensão podemosestar certos de que nas condições normaes
a sã actividade é agradável e que a activi-
dade penosa não é sa. Embora até aqui a
natureza emocionadora não se conforme
senão muito imperfeitamente com esta lei,
a natureza intellectual conforma-se quasi
perfeitamente, ao menos pelo que a creança
manifesta. As repugnancias que patenteia
por este ou aquelle estudo, com^grande
desgosto do mostre, não são repugnancias
innatas, mas repugnancias produzidas pelosystema pouco judicioso seguido por este.
Fellenberg(l)disse: «A experiência ensinou-
me que a indolência nas creanças é cousa
tao contraria á sua necessidade natural deactividade, que logo que não seja o effeitod'uma má educação , é quasi sempre o si-
gnai cValgüm defeito .constitucional. » Eesta actividade espontânea, a que a crean-
ças são inclinadas, tem por movei a pro-cura do prazer que causa o exercicio saiu-tar das faculdades. E; verdade que algumas
das nossas faculdades superiores, ainda
pouco desenvolvidas na raça e que só asmelhores organisações é que as possuemem certo grau, não se encaminham por siroprias a uma actividade sufficiente paraseu objecto. Mas em virtude da sua mes-ma complexidade estasfaculdad.es só maistarde é que terão necessidade de se exercer-e o alumno, quando tiver oceasião de seservir cfellas, terá chegado a uma edadeem que os motores externos entram em
jogo eem que o prazer indirecto vem contrabalançar o desgosto directo. Mas rela-tivamen.to a todas as outras faculdades oprazer ímmediato que causa a actividade éo estimulante ordinário; e se attentar-mos bem, o único estimulante necessária
Quando somos obrigados a empregar outro'devemos nesse facto ver a pro°va de mieestamos em falso caminho. &. experiênciatodos os dias mostra muito claramente aueexiste sempre um methodo que p-odimHnas creanças o interesse até um vivo prazer, e, se consultarmos as restantes pedrasde toque, provam-nos que este methodo éjustamente o bom sob todos os outrosl respeitos.
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Estes princípios dirigentes não têm gran-de peso para certas pessoas, se nos limi-
tarmos a expol-os sob certa forma ab-
stracta. D'esta forma, tanto por fome O o r«

exemplos da sua applicacão como porapresentar um certo numero de observações
particulares, propomo-nos passar agora datbeoria á practica cia educação.

Era a opinião cie Pestalozzi, e esta opi-nião todos os dias ganha terreno, que liauma certa educação que eleve começar noberço. Todo aquelle que viu os grandesolhos abertos tema creanca fixarem-se
sobre tudo o que o rodeia, bem sabe eme asua educação começa de facto muito cedo
quer nós o queiramos ou não; ella prestaattenção a todos os ruídos, os seus cledi-nlios tocam tudo e levam á bocea todos osobjectos que pôde apanhar : e são estes os
primeiros passos que a conduzem na via
que encaminha para a descoberta dos pia-netas invisíveis, á invenção das machinas
de calcular, á producção das grandes obrasde pintura, á composição das svmphonias
e das operas. Sendo, desde o principio,espontânea e inevitável esta actividade dasfaculdades, resta saber se devemos forne-
cer-lhe uma variedade de matérias sobre os
quaes possa exercer-se; e esta questão não
pode deixar de ter uma resposta aflirma-
tiva. Todavia, como mais acima dissemos,
póde-se estar de accòrdo com a tbeoria de
Pestalozzi, sem estar de accòrdo com a
sua pratica ; e neste ponto apresenta-se
precisamente um caso de divergência de
opinião com a d'elle. Ffalando da maneira
de apprender a ler, diz : «O livro que ensina
a ler deve pois conter todos os sons empre-
gados na linguagem, e devem ensinal-os
nas familias desde a mais tenra infância.
A creanca que apprende a soletrar no seu
livro deve repetir esses sons á creanca queestá no berço, antes que esta possa formar
um. só, de modo que pela freqüente repe-
tiçõo fiquem profundamente gravados no
seu espirito ».

Be acerescentarmos a isto os conselhos
contidos no Manual cia? mães, em que o
auctor faz do nome, da posição, das rela-
cães, do numero, das propriedades das di-
versas partes do corpo humano o assumptò
das primeiras lições dadas pela mãe á
creanca, torna-se manifesto que as idéias
de Pestalozzi sobre a primeira phase do
desenvolvimento da intelligencia eram
muito confusas e muito pouco exactas para
que podesse encontrar um plano judicioso,

Vejamos a marcha a que psychologiaindica.
;As primeiras impressões que o espirito>óde assimular são as sensações inclecom-

poniveis, produzidas pela resistência, pelaíuz, pelo som, etc. Ê' evidente que osestados de conciencia decomponiveis não
podem existir anteriormente aos estadoscie consciência dos quaes elles são os com-
postos. Não se pode ter idéia alguma daforma sem que primeiro se apprenda aconhecer a luz nas suas graduações e
qualidades, ou a resistência nos" seusdiíferentes graus de intencidade • porquedesde ha muito se sabe, nós reconhece-
mos a forma visível pelas variações da luz,a forma tangível pelas variações da re-sistencia. Da mesma forma não se podereconhecer som algum articulado, sem
previamente ter apprendido os sons inar-ticulados que o compõem. Assim devesueceder nos casos análogos. Portanto,
para seguir a lei da progressão necessária
do simples para o composto, deveríamos
proporcionar á creanca um numero sufíi-ciente de objectos, apresentando differen-tes graus e diíferentes espécies de resis-tencia, diíferentes graus e defferentes
qualidades de luz, e produzir aos seus ou-vidos um numero sufTiciente de sons, di-fferindo em força, em tonalidades e emtini ore. Nós vemos quanto esta conclusãoa priori é justificada pelos instinetos dainfância, ao observar o prazer com que acreanca morde os seus briquedos, apalpaos botões brilhantes da jaqueta de seuirmão e puxa as suissas de seu pai ; aonotar quanto ella é absorvida pela vistade um objecto pintado com cores salien-tes, objecto ao qual applica a palavra debonito, logo que a pode pronunciar, única-mente por causa do brilho das cores ; ecomo a sua figura se desvanece num sor-riso ouvindo a tagarelice da sua ama, osestalidos dos dedos d'nma visita, ou outro
qualquer som novo para ella.Felizmente as
praticas habituaes da nursery correspon-
dem perfeitamente a estas primeiras ne-cessidades da educação. Resta todavia
muito que fazer, e estas reformas são maisímpsrtantes do que ninguém á primeira

Herbert Spexcer.

(Continua)
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Catalogo alphubetico das publicações brazileifas

LIVROS

196 * — Thaümaturgo de Azevedo Dis-
curso pronunciado pelo major de Qiigà-
nheiros, G-regòrio Thaümaturgo cie Aze-
vedo, na oceasião do assentamento da
pedra fundamental do novo edifício da
Faculdade de Direito do Recife, em 19 do
Agosto de 1889.

197 * — ViÇ.TQRiNO de Souza A igreja d
Candelária "desde a sua fundação pelo
Sr. José Victorino de Souza.

198 * — Vieira Monteiro Notice sur
TAssociation Promotrice de Tlnstrucfcion
de Rio cie Janeiro, presentée au congrés
internacional des cenvres cPinstruction
populaire par Tiniciative privée, par
M. F. Vieira Monteiro, seerétaire de ia
légation du Brésil en Franco, delegue et
membre de FAssociation.

199—Almanak do Vassourense paral889.
200*—Chaves— Vibrações Sonoras, por

Leopoldo Chaves.
201*—Darterot—Tratado elementar do

jogo do xadrez pelo conde de Darterot, tra-
duzido por J. A da C Mattoso.

202*— •EsTEVES da Silva—Discursos pro-nunciados pelo dr. João Diogo Esteves da
Silva.—.Aspirações do progresso. A civili-
sação. As municipalidades O rnaterialis-
mo e o destino humano. A mãe. A escola
e o Livro. (Rio de Janeiro (?).

203—Miguel Lemos & R. Teixeira
Mendes—Nossa Missão no Pòsitivis no
1 vol. 2>> pag. em 16 br. preço £201

204* —Peckolt—Historia das planto >•
medicinaes ti úteis no Brazil, õtcV, poi-

Theodoro Peckolt e Gustavo Peckolt—Fa-
milia das palmaceas, 2.° fasciculo. (Rio de
Janeiro (?).

m205* —Relatório cia Associação Huma-
nitaria Paranaense, apresentado em sessão
de assembléa geral de 2 de dezembro 1888.
(Rio de Janeiro (?).

206 Rodrigo Ootavio — Aristo. novella
de Rodrigo O.ctavio. (Rio de Janeiro,).
1 vol. 101 pag. em 32. (Typographia da
Tribuna Liderai).
,g07*—Silva Jardim—Discurso sobre a

situação politica actual, pelo dr. Silva Jar-
dim. (Recife (?).

208*—Valentiíví Magalhães—Escripto-
res e escriptos, por Valentim Magalhães.

DE AUTOR BRASILEIRO

209—Sylva—Le Brésil federal au tende-
main du grand rèvéil de RaboiiYion du 13
de Mai 1888, 18 pag. in 8. (Briixelle 1888).

O centro bibliograplLço tem nos prelosl volume de poesias por João Ribeiro; e o
livro d o S p: n c e r sobro e d u c a ç a o.

A livraria clássica de Alves &. C.a tem
ao s p rei o s u; 1) a Cta r e s { o. a a t i a h i s, t or i c a, d a
lirigviã portugoeza e uma Historia Uni-
versai para as classes elementares, e novas

d ções da Grarrií.m-at.tca Latina, do Gliotoek,
raclucção do l)v. Lúcido Pereira dos Passos,
lem como a 8.a edição da Gram ma li ca da
ia i.wingua Ingleza, polo Dr. Mó.tta.
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46 e 48 Rua Gonçalves Dias 46 e 48
Calculo mental e uso do contador mecânico

ou aritnmp.met.ro no ensino elementar cia
arithmetica, traduccão e adaptação as
nossas escolas, pelo Dr. Alambary Luz,
1 vol. 2$000

Explicador de arithmetica, por Eduardo de
Sá, em collaboração com seu filho o en-

génhèiro Chrokatt de Sá, 7a edição muito
augmentada, 1 vol. in-8 3$000

Elementos de álgebra, compiladas pelo Exm".
Sr. conselheiro .senador C. B Óttoiii, 6.a
edição, cq.niendo a matéria exigida, pelo
programma da escola poly technica, 1 vol
in-8- 3$000

Elementos de geometria e trignoinetria rec-
tiiinea, compilados pelo Exm. Sr. con-
selheiro senador C. B. Ottoni, 7a edição
mais correcta e augmentada com nume-
rosas notas e figuras intercaladas no texto
e impressos em lypo menor, 1 volume
in-8- 5JÜ000

Noções de geographia geral, pelo Dr. Mo-
reira Pinto, 2a edição, 1 vol. com ill.us-
trações 1$000

Grammatica ingleza, por Motta, 1 vo-
lume . &SO0O

Grammatica latina, por Clintoek, tra d. do
Dr. Luciudo, 1 vol, 5$000

Noções de chimica geral, pelo Dr. Martins
Teixeira, 1 vol. 4$000

Curso de geographia geral, pelo bacharel
Alfredo Moreira Pinto, obra escripta e de
accordo com o programma de 1887, 1 vol.
in-16 3$000

Analy.se lógica (compêndio), precedido de
noções dè syntaxa e rhetorica, por G.
Ch. Raoux üriggs, 1 vol. ^ % 1$500

Tratado de methodologia, por Felisberto R.
P de Carvalho, 1 vol. 2$000

Historia sagrada, por M. 0. Coutuiner,
1 vol. 

POQ

Grammatica portugueza, curso super «or, 3;
anno, por João Ribeiro, 2*. edição, cor-
recta e augmentada, 1 voi. in-12 3$O0Q

Grammatica portugueza elementar, curso
médio (2a anno), por João Ribeiro, 1 vo-
lume 2$000

Grammatica portugueza da infância, curso
primário (lo anno), por J. Ribeiro 1$000

Princípios de Composição (DeseripçõesVnai*-
rações, cartas, etc], por Guilh do Pra-
do, 1 vol. 14500

Epitome da Historia do Brazil, pelo Dr,
Moreira Pinto, 2.* edição muito molho-
rada, 1 volume 1$000

Rudimenèos de Chorographia do Brazil,
pelo Dr. Moreira Pinto, 1 vol. 1$000

Novo methodo pratico e fácil para aprender
a lin&ua franceza com muita rapidez,pelo
Dr. F. Ahn, adaptado ao uso dos brazi-
leiros por F, de Oliveira, 1 vol. 1 $500

Historia sagrada (pequena) para. a infância,
por J. L. C. Renãudin, obra premiada pela
sociedade para instrucção elementar, tra-
ducção de D. Maria E. Leal, cart. $500

Primeiro livro d,e leitura graduada, por
Zaluar, 1 vol. ornado coiirg^vuias $600

Segando livro de leitura grhduada, por
Zaluar, 1 vol. ornado com gravuras $600

Trechos dos autores clássicos, \adoptados
para os exames em 1387, por G. Vlo Prado,
1 vol. > 1|500

Noções da Historia Universal, por João
Maria da Gama Berquó, professai* subst:-
tuto de Historia e Geographia n o íí mpts ria l
Collegio D. Pedro 11, 1 vol. cartl 5$O0O

Geographia Geral do Brazil, ppv A. W.
Sellin, traduzidae consideravelmente au-
gmentada, por João CapistraiYo de Abreu,
1889, 1 vol. cart. 2$500

Elementos de Arithmetica, pelo Dr. João J.
Luiz Vianna, 3a edição, i vol. 4$000

Ltudimentos de Historia Universal, traduc-
ção de D. Maria E. Leal, 1 vol. 2JÜ0O

O Brazil em 1889—Geographia do Brazil,
pelo Dr Moreira Pinto, 3/ edição consi-
d era vel mente melhorada, 1 vol. 3$000

Noções de Historia Universal, pelo Dr. Mo-
reira Pinto, 2a edição muito melhorada,
1 vol. 3$000

Diccionario grammatical, contendo em re-
sumo todas as matérias quo se referem ao
estudo histórico comparativo da língua
portugueza, compilado por João Ribeiro,
l voi. 4$000

Diurnal da mocidade cKristã, dedicado aos
filhos e filhas da terra de Santa Cruz, por
monsenhor Carlos Couturieí, 3a edição,
1 vol. in-32 2^000
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Cathecismo da doutrino: christã, adoptado
pelo conselho superior da instrucção pu-
blica, para ser ensinado nas escolas do
governo imperial, por monsenhor Coutír-
rier, 1 vol. eart. $500

Geographia—Atlas, contendo oito mappas,
seguida de um. ligeiro esboço chronolo-
gico da historia do Brazil e de eòsmogrà-
phia, dedicada á infância, por monsenhor
C, Couturier, 2a edição, correcta e au.g--
mentada pelo Dr. Moreira Pinto, 1 vol
obl lgOOO
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Manoel de Faria e Sousa—Ásia portuguezi
3 vols —Europa pórtugueza. 3 vois. com
mappas e gravuras (edição de 1666)
exemplar em perfeito estado de conserva-
ção, bem encadernado (raro) (30$000

Pope—Ensaio sobre o homem, tradücção
pelo Bá''ão de S. Loure._i.co, versão acom-
ganhada do texto inglez o de notas mui
extensas e sobejamente eruditas, 3 gros-
sos vols. encadernados (Varo) 15|000

Lusiadas (os) de Luiz de Camões, edição
critica-ecMimiemorati va do 3° centenário
da morte do grande poeta, publicada no
Porto por Kmilio Bre!, 1 vol. in-folio,
1880. Magn fica edição, impressa') de luxo
com esplendidas gravuras, rica encadér-
nação com folhas douradas 50J0Ü0

Lesage—Historia de Gil Blas de Santilhana,
tradücção pórtugueza de Júlio Cezar Ma-
chado , 

* edição monumental illustrada
com perto de 400 gravuras, in tércalladas
no texto e 30 oleographias em separado
Lisboa, David Corazzi, 18S6, 2 volumes
in-folio encadernados o0/j0()0

Cerveuit.es Saavedra (Miguel)—D. Quixote
de la Mancha, traoucçãò dos Viseondes
de Castilho e de Azevedo o M. Pjniveírü
Chagas, com os desenhos do Gustavo Doré,
gravados por fl Pi sao. Porto, imprensa
cia Gompànhia litteraria, I8r«8, 2 volumes
ià-toiio < 35|000

Júlio de Mattos-— Historia natural illustra-
da, compilação feita sobre os mais auto-
risados trabalhos zoológicos, magnífica*
estampas coloridas, (? vols in 4°, edição de

Magalhães & Moniz, Porto, 1880;: 35&O0O
Atala—pelo Visconde de Chate^ubriaud com

os desenhos de Gustavo Doré. Tradücção
de Guilherme Braga, 1 volume in-folio
encadernado 10$000

Encyclopedie modeme—üictionnaire abre-
ge des sciens, des lettres, des arts de l'in-
dusirie, et ducommerce, nouvelle edition
entierement refoadue et augmientée de
prés du double, publiée par Firmiii Didot
Frerés,44 vols. enes. sendo 5 deatlascom
finíssimas g-ravuras sobre aço 60$000

/. Anstett—Historia natural popular, des-
cripçâo circumstanciada dos res reinos
da naturesa, adornada com 54 taboascolo-
ridas, contendo 591 figuras-, 2 volumes
eneadernades 10$000

Rohrbacher—Histoire universelle de 1 é-
glise catholique, augmentée de notes
iuedites de Pauleurcoiligées por A. Mür-
cier, 31 volumes encadernados, sende
um de atlas

Revista trimensal do « Instituto Histórico o
Geographico Brazileiro, » fôS vols. enes,
colleccão completa—1839-1887— 120$000

Balzac—Oeuvres completes, bella edição
em 8.°, 22 vols. encadernados 35$000

Henry Howorth—History of the Mcngds
irem the 9th to the 19th century,4 vols.
enes. edição de 1888 (novo) 

* 
24£000

Wilhelm lime—History of Rume, 5 vo/u-
mes encadernados 15$000

Tichhor—Histoire de la litterature espa-
gnole, traduite par Magnabal avec le
notes et additions des commentateurs
espagnols Pascal de Gayangos et Henri
da, Vedia, 3 vols. enes. 12^000

Vicente de la. Fuente—Obras de Santa Te-
resá de Jesus, edicion co)'regida y au-
mentada conforme a los originales, 6 vols,
encadernados 15|000

Gambclta—Disoours et plaidcyers poliliqueS
pubtiés par juseph Reinaeh, 11 volumes
enes. com o retrato do auetor 40^000

Lcgrand d Aussi — Fabiiaux ou contes, fables
et ro.mans du XII e Xlll sieele, trádüits
ou extraits por Legrand d'Aussi, troisié-
me edition, consideraiiement augmentée,
5 vols. encadernados (raro) 14$000

Dupray de la Makéí\e—Le livre rouge,
Historio de Téchafaud en France, ouvrage
orne de 50 portraits, 1 voluroe iu-folio
encadernado 8J000


